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Alterações cardiorrespiratórias e hemogasométricas da anestesia epidural com levobupivacaína ou levobupivacaína e alfentanil, durante administração intravenosa contínua de propofol para ovário-salpingo-histerectomia em cães.
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Não há relato da utilização de anestesia balanceada com aplicação epidural de levobupivacaína (LB) e alfentanil (AF), associadas à infusão contínua de propofol (PF) em cães. O objetivo deste estudo foi avaliar os parâmetros (PR) cardiorrespiratórios (PCR) e hemogasométricos (PHG) na associação entre anestesia epidural com LB ou LB e AF, combinadas com administração intravenosa contínua de PF. Doze fêmeas caninas, sem raça definida, hígidas, com idade entre 1 e 10 anos e peso entre 5 e 30 kg. Estas foram separadas em dois grupos de seis animais, e submetidas à castração. O grupo L e LA receberam LB e LB + AF, respectivamente, durante a anestesia epidural. Foram realizados sete momentos distintos de avaliação (M1 a M7) para os parâmetros: Pressão arterial sistólica, pressão arterial diastólica, pressão arterial média, frequência cardíaca, frequência respiratória e temperatura. Em quatro momentos (M1, M3, M5 e M7) foram também avaliados PR hemogasométricos. O período de resposta do bloqueio motor e sensitivo foram avaliados por pinçamento da terceira falange em ambos os membros pélvicos, em intervalos de 15 minutos. Não houve diferença significativa entre os grupos para os PCR e PHG, tempo cirúrgico e tempo de resposta motora. Foi necessário resgate de fentanil em 66,6% do grupo LA e em 100% do grupo L. O grau de relaxamento no grupo L foi de 50% com escore moderado e 50% insuficiente, enquanto no grupo LA 100% recebeu escore moderado. Conclui-se que ambos os protocolos foram eficientes para a realização de castração em cadelas, embora não apresentem diferença estatisticamente significativa entre si. 
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